




2019 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2019 Os Autores 

Copyright da Edição © 2019 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Diagramação: Natália Sandrini 
Edição de Arte: Lorena Prestes 

Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 

Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos 

créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 

Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá

Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 

Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 

Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  

Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 

Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 

Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 

Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 

Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  

Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 

Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  

Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/deed.pt_BR
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730619E0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4776855Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774071A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771171H3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4242128Y5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4168013D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771131P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K2187326U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4236503T6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4779936A0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4592190A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4774983D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777360H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4705446A5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4537843A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771879P6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4235887A8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4217820D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4745890T7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/busca.do?metodo=forwardPaginaResultados&registros=10;10&query=%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ae%29+or+%28%2Bidx_nme_pessoa%3A%28rita%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28de%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28cassia%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28da%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28silva%29+%2Bidx_nme_pessoa%3A%28oliveira%29++%2Bidx_nacionalidade%3Ab%29&analise=cv&tipoOrdenacao=null&paginaOrigem=index.do&mostrarScore=false&mostrarBandeira=true&modoIndAdhoc=null
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770908P1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4544802Z1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4203383D8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4462393U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717019T5
http://lattes.cnpq.br/3962057158400444
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4791258D5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4710977D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769404T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4402494Z9&tokenCaptchar=03AOLTBLS3hr4cVdLwJSKo9XuEbo3aSa84rmwd-VOUOnOKNG3KlETmWt897QU6hGmuwDDNVvUrUkgDH-vfvZPo1eIf2BLLKEI2emXX1CA5HvkIgdhkMivWo24B8yZ-zPcvj4Fw7L1gp3Q20koTp8vB34HZj7tj6QIwm7Eg-r9RL6NmagOF4QShFd0RxMWncbwWeS6oSfAa9pUBo00oql_WKfAajQU7-KR4W7i6mx7ToD1Ks7uHo1tjJlvLXmi7eaCSELEFilDt7ucyjDmTDMmA69x906qBDzhUwgw9wNMmIKZrcdqSAUCKEKQyl65e9O4lIr5JoUjhqwYTYlqXV-8Td4AZk_gu2oOCQMktRum_bd5ZJ0UcclTNxG2eP5ynmhjzA8IqVUfHDX1jdLgwP-yNSOi-y3y7nzoJqU8WIDza49J4gZUb-9kuQJX9f1G7STe2pOK2K3_dnTDg1l2n2-D-e9nP6yOPDEhkwDXCBPqIxdIiq0Nw7T-hKXd1Gzc3DUUqou6qw9HA6F2nwy2UHd-eNvPVHcyDBXWNtdQrSC-N3IilO2aX6co_RHJc6661cZbnZ9ymBUs9533A
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4717916J5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4761024J9
http://lattes.cnpq.br/8562342815666974
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4488711E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4221072D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707670J6


 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
D569 Difusão do conhecimento através das diferentes áreas da medicina 2 

[recurso eletrônico] / Organizadora Lais Daiene Cosmoski. – 
Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2019. – (Difusão do 
conhecimento através das diferentes áreas da medicina; v. 2) 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-881-6 
DOI 10.22533/at.ed.816192312 

 
 1. Medicina – Pesquisa – Brasil. 2. Saúde - Brasil. 3. Diagnóstico. 

I. Cosmoski, Lais Daiene. II. Série. 
CDD 610.9 

 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

Cada vez mais percebemos, que no mundo da ciência, principalmente da 
área da saúde, nenhuma profissão trabalha sozinha, é necessário que vários 
profissionais estão envolvidos e engajados em conjunto, prezando pela, prevenção, 
diagnóstico e tratamento de diversas patologias, visando sempre a qualidade de 
vida da população em geral.

A Coletânea Nacional “Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas 
da Medicina” é um e-book composto por 4 volumes artigos científicos, que abordam 
relatos de caso, avaliações e pesquisas sobre doenças já conhecidas da sociedade, 
trata ainda de casos conforme a região demográfica, onde os locais de realização 
dos estudos estão localizados em nosso país, trata também do desenvolvimento de 
novas tecnologias para prevenção, diagnóstico e tratamento de algumas patologias.

Abordamos também o lado pessoal e psicológico dos envolvidos nos cuidados 
dos indivíduos, mostrando que além dos acometidos pelas doenças, aqueles que os 
cuidam também merecem atenção.

 Os artigos elencados neste e-book contribuirão para esclarecer que ambas as 
profissões desempenham papel fundamental e conjunto para manutenção da saúde 
da população e caminham em paralelo para que a para que a ciência continue 
evoluindo para estas áreas de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Lais Daiene Cosmoski
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RESUMO:  A Doença de Alzheimer é uma 
doença idiopática, crônica e neurodegenerativa, 

sendo a principal causa de demência, atingindo, 
predominantemente, a população idosa. O 
tempo de sobrevida do paciente, diagnosticado 
com Alzheimer, está associado com o 
diagnóstico precoce e intervenções específicas, 
sendo o enfermeiro um forte contribuinte dentro 
da equipe multidisciplinar para atuar no retardo 
de complicações e melhorar a qualidade de 
vida desses pacientes. O presente estudo 
trata-se de uma revisão de literatura integrativa, 
realizada através de análise detalhada de 
literaturas publicadas anteriormente na integra, 
tendo como objetivo analisar o papel da 
enfermagem frente ao paciente acometido por 
Doença de Alzheimer, bem como identificar a 
importância da enfermagem no processo de 
retardo das complicações existentes. Conclui-
se que a enfermagem torna - se indispensável 
no tratamento de pessoas acometidas pela 
Doença de Alzheimer, seja no diagnóstico, na 
promoção ou nas intervenções. 
PALAVRAS-CHAVE:  Doença de 
Alzheimer.  Assistência Integral à 
saúde. Cuidados de Enfermagem. 

THE ROLE OF NURSING FOR THE PATIENT 

ACHIEVED BY ALZHEIMER

ABSTRACT:  Alzheimer’s disease is an 
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idiopathic, chronic and neurodegenerative disease, being the main cause of dementia, 
affecting predominantly the elderly population. The patient’s survival time, diagnosed 
with Alzheimer’s, is associated with early diagnosis and specific interventions, being the 
nurse a strong contributor within the multidisciplinary team to delay complications and 
improve the quality of life of these patients. The present study is a review of integrative 
literature, carried out through a detailed analysis of previously published literature, 
aiming to analyze the role of nursing in relation to the patient affected by Alzheimer’s 
disease, as well as to identify the importance of nursing in process of delaying existing 
complications. It is concluded that nursing becomes indispensable in the treatment of 
people affected by Alzheimer’s disease, either in diagnosis, promotion or interventions. 
KEYWORDS: Alzheimer Disease. Comprehensive Health Care. Nursing Care. 

INTRODUÇÃO 

Doença de Alzheimer (DA) é uma doença idiopática crônica neurodegenerativa, e 
principal causa de demência, que atinge, primordialmente, pessoas idosas, acima de 65 
anos. Por esse motivo, é importante ressaltar que segundo Brunner e Suddarth (2015), 
o crescimento da população de idosos na região norte-americana basicamente 
triplicou. De acordo com Cavalcanti e Engelhardt (2012), essa doença foi definida 
inicialmente como alterações anatômicas cerebrais, caracterizadas por a existência 
de placas senis (PS) e de emaranhados neurofibrilares  (ENF). Essa definição foi 
descrita em 1910 por Emil Kraepelin, sendo válida até os dias atuais. Além do mais, 
atualmente reconhece que a fisiopatologia da doença é caracterizada ao decorrer 
do desenvolvimento da mesma por perda de prolongamentos neurais, o que leva 
à atrofia cerebral e consequente diminuição no peso e volume do cérebro, essas 
alterações ocasionam danos ao paciente, como os relacionados com a cognição e 
comportamento. 

Segundo Cavalcanti e Engelhardt (2012), existem várias especulações sobre 
o surgimento da doença de Alzheimer, mesmo sabendo que essa patologia é de 
caráter idiopática e curso crônico. São mecanismos descritos como responsáveis por 
o seu surgimento, por exemplo, a associação aos fatores genéticos, epigenéticos, 
metabólicos, reações inflamatórias, e fatores ambientais e sendo o principal fator de 
risco a idade. Ademais, atualmente está sendo abordada a possibilidade da mesma 
ser ocasionada por fatores vasculares á nível cerebral.  

De acordo com Ventura (2018) a doença de Alzheimer não afeta apenas o 
indivíduo doente, mas sim toda a família e as pessoas do seu convívio social, isso 
acarreta em um grande impacto biopsicossocial e econômico. Ademais, o tempo 
de sobrevida do paciente, após o diagnóstico, está associado com o diagnóstico 
precoce e intervenções específicas, sendo que o diagnóstico definitivo da doença 
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apenas se faz após a morte com a necrópsia, mas em grande parte dos casos 
é possível fazer o diagnóstico clínico. Porém, com o desenvolvimento da ciência 
o diagnóstico da DA  tornou-se algo que pode ser feito bem mais cedo, como na 
fase pré-clínica e com manifestações subclínicas precoces. Por esse motivo, é 
importante o olhar crítico sobre algumas manifestações de comprometimento do 
pensamento, do raciocínio e da memória, associadas com a piora no decorrer do 
tempo, sendo isso o que faz com que o indivíduo fique cada vez mais dependente 
de outras pessoas para a realização de atividades da vida diária.  

Os profissionais de enfermagem dentro da equipe multidisciplinar têm papel 
indispensável no reconhecimento dos sinais da doença. Conforme relatado 
por Camacho (2013), é importante a atuação do enfermeiro perante o retardo 
de complicações utilizando-se de técnicas que estimulem a função cognitiva, 
melhorando a segurança física, comunicação e ações de autocuidado. O profissional 
de enfermagem tem ainda função de orientador os familiares, pois o mesmo deve 
demonstrar como os familiares podem desenvolver atividades que ajudem o 
paciente sem precisar da ajuda do profissional. Assim, tendo em vista o que foi 
exposto, percebe-se a grande importância  da  análise da literatura de forma que 
possa destrinchar alguns aspectos e conceitos sobre o tema, sendo que a pesquisa 
tem como objetivo descrever o papel do enfermeiro frente aos pacientes acometidos 
pela doença de Alzheimer e demonstrar a importância da enfermagem no retardo 
de complicações.  

METODOLOGIA

A pesquisa trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Sabe-se que esse 
tipo de revisão tem como objetivo sintetizar alguns conceitos que se tornaram amplos, 
principalmente dentro da área da saúde, sendo caracterizada por ter uma abordagem 
ampla, pois permite a análise de vários estudos, mesmo esses possuindo diferentes 
características. A revisão integrativa é dividida em seis fazes, sendo elas: 1ª Fase: 
elaboração da pergunta norteadora; 2ª Fase: busca ou amostragem na literatura; 
3ª Fase: coleta de dados; 4ª Fase: análise crítica dos estudos incluídos; 5ª Fase: 
discussão dos resultados e 6ª Fase: apresentação da revisão integrativa. (SOUZA; 
SILVA; CARVALHO, 2010) 

Definiu-se como pergunta norteadora: Qual o papel da enfermagem frente o 
paciente acometido por Alzheimer e como esse profissional pode atuar no retardo 
de complicações existente? Realizou-se um levantamento bibliográfico através da 
busca em bancos de dados: Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde (BIREME), Literatura em Ciências da Saúde na América 
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Latina e no Caribe (LILACS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO) e Base 
de dados de Enfermagem (BDENF) através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).  

Utilizaram-se os Descritores em Ciência da Saúde (DECS): “Doença de 
Alzheimer”; “Assistência Integral à saúde” e “Cuidados de Enfermagem”. Todos 
foram cruzados com o operador booleano “AND”. 

Foram estabelecidos como critérios de inclusão: Artigos e livros disponíveis 
na íntegra e gratuitamente, artigos em português e inglês, publicados entre 2010 
a 2019 e os relacionados ao tema proposto da pesquisa, além da literatura física. 
Excluíram-se: Dissertações, artigos de caráter comercial, com textos incompletos, 
publicados há mais de dez anos, repetidos e fora da temática abordada. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Sabe-se que algumas hipóteses levam a discussões sobre a etiologia 
da  DA, como fatores genéticos, ambientais, nutricionais, inflamatórios e grau 
de escolaridade.  Para Soares (2015), além das manifestações que resultam em 
declínio cognitivo e neuropsiquiátrico, a doença implica outrossim em alterações 
no comportamento e personalidade, tais como agressividade, hiperatividade e 
depressão, acometendo de 8 a 15% das pessoas com idade superior a 65 anos.  

Em outro momento  Poltroniere,  Cecchetto  e Souza (2011), mencionam a 
dificuldade de terminar atividades iniciadas e alterações na fala, através da troca 
de sílabas na formação das palavras, sendo estas  características presentes no 
decorrer do progresso da doença, bem como o risco do desenvolvimento de outras 
manifestações relacionadas à dependência, sendo nesse contexto a pneumonia por 
aspiração é a mais comum.  Tais sintomas, segundo Matos e Souza (2019) estão 
relacionados ao acumulo de uma proteína denominada β- amilóide, acompanhada 
pela presença de emaranhados  neurofibrilares  que destroem sinapses. Estes 
emaranhados prejudicam a atividade neuronal, especialmente em estruturas ligadas 
ao aprendizado e a memória, assim como as modificações comportamentais  de 
uma pessoa com DA ocorrem devido a lesão desses centros cerebrais.  

Destaca-se a importância da enfermagem em identificar as fases do Alzheimer 
para que possa entender de que forma a doença progride no momento, visto que 
as características dos sintomas estão correlacionadas com o estágio da doença 
e ações que podem ser desenvolvidas pela  a equipe. Dessa forma,  a literatura 
divide-a em três fazes, sendo elas: leve, moderada e grave. Na fase leve o paciente 
apresenta sinais sutis, como breves esquecimento, mudança de personalidade e 
de pensamento, mudanças no estado de humor, sendo característico momentos 
depressíveis. Na fase intermediária o paciente tende apresentar problemas de 
concentração, no processo de aprendizado a memória remete mais a lembranças 
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do passado e as necessidades fisiológicas já se encontram afetadas, visto que 
os pacientes já apresentam incontinência. Já na fase final o doente apresenta 
complicações bem mais severas, como por exemplo, dificuldade de se alimentar 
com consequente perda de peso, progride rapidamente para incapacidade de 
exercer o autocuidado tornando-se total dependente dos seus familiares. Levando 
em conta tais aspectos a enfermagem deve deter de conhecimentos científicos que 
auxiliam no diagnóstico precoce dessa patologia. (FARFAN et al., 2015) 

Em um estudo que aborda a estimulação cognitiva para idoso com Doença 
de Alzheimer realizada pelo cuidador, demonstra como o estímulo as práticas 
relativamente simples do dia a dia auxiliam no retardo de algumas complicações, 
sendo que os pacientes demonstraram diminuição do nível de dependência 
e conseguiram desenvolver atividades diárias. O estudo mostra ainda que o 
enfermeiro tem papel importante na capacitação dos familiares, pois alguns 
parentes dos acometidos pela patologia relataram maior desenvoltura após as 
orientações que os enfermeiros forneceram, para que os mesmos praticassem com 
os pacientes. Além disso, a enfermagem pode utilizar-se assim de tratamentos não 
farmacológicos que podem auxiliar no retardo de algumas complicações, de forma 
que atuem diretamente junto ao paciente, visto que essas atividades se mostraram 
ainda mais efetivas quando feitas no primeiro estágio da doença. Algumas dessas 
atividades que o enfermeiro pode exercer e/ou capacitar os familiares a praticarem 
é o treinamento cognitivo que envolve técnicas de memorização, relaxamento e 
atenção, gerando mais efeitos positivos quando empregados em grupos. Além do 
estimulo a participação de práticas integrativas e complementares grupais, uma 
vez que essas demonstraram resultados positivos. Ademais, outras ações como 
alimentação adequada, promoção da segurança física e sua independência, assim 
como, orientação dos familiares para que estes participem ativamente no apoio a 
este paciente, são fatores fundamentais para melhoria da qualidade de vida dos 
mesmos.  (CRUZ et al., 2015; NASCIMENTO e OLIVEIRA, 2016) 

Igualmente ao que foi retratado no estudo citado anteriormente, confirma-se na 
literatura de Freitas (2017), o quanto é importante que as pessoas mais próximas, 
família ou cuidador invistam incessantemente em preservar a independência de 
quem sofre com a patologia a fim de estimular o autocuidado e atividades de vida 
diária  (AVDs) pelo maior tempo possível, uma vez que o indivíduo perderá esse 
estímulo natural de auto - suficiência conforme a progressão da doença. Soares (2015) 
corrobora citando que à medida que a enfermidade progride outras capacidades 
são afetadas, implicando no desempenho funcional e social da pessoa, o que reduz 
consideravelmente a qualidade de vida do paciente.  Brunner  e  Suddarth  (2015), 
complementa a linha de pensamento enfatizando que o planejamento das metas 
de enfermagem consiste em proporcionar a segurança física e uma alimentação 
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adequada através do histórico de saúde. Indica – se que este continue praticando 
sua rotina no meio social, pois o isolamento, mesmo no sentido de ‘’proteção’’ 
o levaria a perda de funções. No processo de enfermagem deve – se levar em 
consideração as patologias adquiridas em decorrência da demência, tratando – as 
igualmente, bem como suas complicações. 

Diante do quadro clínico de um paciente portador de DA, faz – se necessária 
uma adaptação dos parentes mais próximos a nova realidade para minimizar os 
atritos. Pois, a família passa por um desgaste físico e emocional, uma vez que 
o indivíduo torna - se totalmente dependente, trazendo exaustão em virtude da 
intensidade de demandas exigidas. Dessa forma, nota – se que estes também 
sofrem implicações na qualidade de vida, fazendo – se essencial investir em um 
olhar do enfermeiro diferenciado ao cuidador, tendo em vista que aquele que dedica 
sua vida a assistir alguém, outrossim precisa ser cuidado, sendo este uma coluna 
de apoio para quem enfrenta a doença. É de suma importância a existência de 
um revezamento entre os familiares para que não haja a privação de vida social 
em decorrência da sobrecarga, levando assim ao adoecimento destes. Portanto, 
tais contratempos podem ser minimizados por meio da união de esforços, onde as 
intervenções da equipe de saúde estão presentes formando assim uma rede de apoio. 
O estímulo desse fortalecimento de vínculos deve ser feito através da educação 
em saúde, que em sua maioria é feita pelo profissional de enfermagem, de forma 
que todos os envolvidos possam compreender que os processos patológicos são 
diretamente influenciados pelo sistema límbico do indivíduo. Com essa concepção 
é possível delinear cuidados para o retardo da progressão da doença, assim como 
intervenções que minimizem os estressores do paciente. (INOUYE; PEDRAZZANI; 
PAVARINI, 2010; SEIMA; LENARDT; CALDAS, 2014) 

  Analisando os resultados de músico - terapia em idosos com a DA, pode – 
se segundo Albuquerque et al (2012), destacar esse recurso como estratégia para 
retardar a progressão da patologia. Pois provoca efeitos terapêuticos que influenciam 
diretamente o comportamento do indivíduo, decorrente dos neurotransmissores 
liberados diante do estímulo, os quais proporcionam sensação de bem-estar 
biopsicossocial, além de atuar em aspectos neurocognitivos. Essa janela terapêutica 
é determinada pela permanência da capacidade de percepção e sensibilidade para 
a música mesmo depois que outras formas de memória tenham desaparecido. O 
mesmo estudo cita ainda que a música pode resgatar lembranças de longo prazo 
que são preservadas mesmo com a presença da demência, melhorando assim o 
humor do paciente. Diante do estudo exposto, notou – se também o alívio da dor 
prévia nos idosos participantes da pesquisa, após o início da terapia apresentada. 
Deste modo, a música amplia o leque das intervenções de enfermagem trazendo 
uma proposta não farmacológica, que tem um papel importante na melhora da 



 
Difusão do Conhecimento Através das Diferentes Áreas da Medicina 2 Capítulo 21 182

qualidade de vida das pessoas que convivem com a doença. 
No estudo de Farfan et al. (2017), ele retrata que a atuação de enfermagem é 

indispensável para o paciente acometido por Alzheimer, pois o profissional consegue 
atuar com métodos científicos de forma que se adeque as necessidades de cada 
paciente, pois o mesmo lida em sua prática diária com o paciente, o meio que ele 
vive e seus familiares, enfatizando sempre a prática humanizada. Além dos métodos 
utilizados no retardo da progressão da doença, como foi citado em outros estudos; 
esse autor demonstra que a enfermagem é de extrema importância na fase final 
da doença, pois os doentes na maioria das vezes se encontram acamados, com 
incontinência dupla e até mesmo com lesão por pressão. O enfermeiro deve ser 
capaz de sistematizar e acompanhar a melhor forma de prestação dos cuidados aos 
portadores da DA, independente da fase que se encontra. 

 

CONCLUSÃO

A enfermagem é indispensável no tratamento dos acometidos pela DA. Seja 
no diagnóstico, na promoção e/ou  intervenção. Levando-nos a confirmação de 
que tratamentos não farmacológicos, aplicados pelo profissional da enfermagem, 
contribuem positivamente no retardo de complicações e melhora na qualidade de 
vida em portadores de DA. Mas em contra partida ainda se ver sendo necessário mais 
estudos que abordem a temática em questão, além do mais, ofertas de capacitações 
para profissionais da enfermagem para que os mesmos possam proporcionar 
uma melhor assistência ao paciente acometido pela doença de Alzheimer, mesmo 
quando essa assistência seja paliativa. 
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